
2  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 9 de janeiro de 2022  •  CORREIO BRAZILIENSE

D
epois de muitos anos de esforço e dedicação, Regi-
naldo Lopes da Costa, de 52 anos, concluiu o ensino 
fundamental. Conciliar o trabalho de servente (ele 
está fazendo bicos para sobreviver) com os estudos 

não foi uma tarefa fácil, mas a vontade de se qualificar foi 
maior. Animado, Reginaldo revela que, agora, buscará o 
diploma de ensino médio e que já tem novos planos para 
o futuro.

Nascido no 
povoado de Con-
dave, no interior 
do Maranhão, 
não teve muito 
acesso à edu-
cação. Quando 
criança, cursou 
o ensino infantil, 
onde aprendeu 
as letras e a es-
crever seu nome. 
Durante a noite, o 
pai de Reginaldo 
o ensinava, junto 
de seus irmãos, 
a ler. Para isso, 
eles liam as bu-
las dos remédios 
que tinham em 
casa. Sabendo ler 
e escrever, aban-
donou os estudos, 
mas não por op-
ção. Para cursar 
a próxima série, 
Reginaldo teria 
que estudar na ci-
dade. Porém seu 
pai não deixou.

Aos 19 anos, 
Reginaldo veio 
para Brasília em busca de um futuro melhor. Seu irmão já 
estava aqui e o indicou para um emprego como servente. 
Até então, não tinha planos para voltar a estudar. Quando 
passou a trabalhar como caseiro, foi incentivado, pela dona 
da casa, a procurar uma escola que tivesse educação para 
adultos. Retomou os estudos no Instituto Dom Orione, 
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Planos para 

“Eu sempre priorizei as meninas, 
sempre dei um jeito para elas 

estudarem. Quando elas se 
formaram, tava faltando só o meu 

canudo”, Reginaldo Lopes

MOTORISTA  DE 52 ANOS CONCLUIU O ENSINO FUNDAMENTAL DEPOIS DA FORMATURA DA ESPOSA E DAS FILHAS.  


